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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: As TICs estão modificando as 
configurações educacionais em vários aspectos, 
no currículo, na metodologia, etc. e, sobretudo, 
na forma de pensar as potencialidades de seu 
uso pedagógico. Tanto é que sua interferência 
é polêmica a partir das interpretações dos 
atores educacionais, facilitando a emergência 
de representações discursivas sobre seus 

significados e práticas, propriamente, de 
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pedagógico com a tecnologia. Para abordar tais 
relações, na construção discursiva dos usos 
das TIC na educação, foram entrevistados 20 
professores da educação básica de diferentes 
regiões do Peru, selecionados por seu uso 
intensivo das TIC na educação. A sistematização 
dos discursos recuperados e organizados para a 
sua representação, mostra um concomitante de 
interpretações que revelam posições discursivas, 
que vão de ser consideradas como ferramenta 
instrumental e artefato cultural, de recursos para 
apoiar processos educativos, a assumi-la como 
panacéia ou “remédio. “Ao problema educacional 
e ao recurso de poder, ou seja, de controle da 
mídia. Há também um discurso de neutralidade 
das TIC na educação, que se assemelha a outros 
recursos educacionais. Em sentido estrito, não 
são discursos “unitários”, mas hegemônicos, que 
expressam seus entendimentos sobre os usos 
das TIC na educação.
PALAVRAS-CHAVE: Discurso tecnopedagógico, 
TIC na educação, professores da educação 
básica.

TEACHERS’ TECHNOPEDAGOGICAL 
SPEECHES ON THE USES OF 

INFORMATION AND COMMUNICATION 
TECHNOLOGIES IN EDUCATION

ABSTRACT: ICTs are changing educational 
environments in several ways, in the curriculum, 
in methodology, etc. and, above all, in the way of 
thinking about the potential of their pedagogical 
use. So strong is this that its interference is 
controversial based on the interpretations of 

https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
https://orcid.org/0000-0003-3745-528X
https://orcid.org/0000-0002-1429-544X
https://orcid.org/0000-0002-9413-5015


 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 5 Capítulo 10 107

the educational actors; it facilitates the emergence of discursive representations about its 
meanings and practices, strictly speaking, of technical-pedagogical discourses that cross 
the pedagogical with the technological. To address these relationships, in the discursive 
construction of the uses of ICT in education we interviewed 20 basic education teachers from 
different regions of Peru; they were selected for their intensive use of ICT in education.The 
systematization of the recovered and organized discourses for their representation, shows a 
concomitance of interpretations that reveal discursive positions, which will be considered as 
an instrumental tool and cultural artifact, of resources to support the educational processes, 
to assume it as a panacea or “medicine” to the educational problem and the resource of 
power, that is, of the control of the media.  There is also a discourse of neutrality of ICT in 
education, which is similar to other educational resources. Strictly speaking, they are not 
“unitary” discourses, but hegemonic ones that express their understanding of the uses of ICT 
in education.
KEYWORDS: Techno pedagogical discourse, ICT in education, basic education teachers.

1 | 	INTRODUÇÃO
A sociedade está evoluindo rapidamente, favorecendo uma dinâmica de mudança, 

impulsionada pelos crescentes avanços científicos e técnicos, essencialmente, pelo 
desenvolvimento e inovação das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). Um 
contexto onde prevalece a informação multimídia, acessível, volátil e difusa, onde as TIC 
representam novos desafios para responder assertivamente às novas exigências sociais 
da ciência e da tecnologia, etc., à preparação profissional e à formação da cidadania. Neste 
sentido, a educação incorpora a possibilidade de gerar jogos de consenso e contribuição 
inovadora ao conhecimento prévio (Díaz, Aedo e Zarraonandia, 2019), a fim de contribuir 
de forma criativa para a sociedade.

No campo educacional, os discursos são construídos por um conjunto de 
processos, assuntos e cenários, que expressam posições sobre uma determinada forma 
social e conteúdo específico (Bernstein, 2001). As TIC estão cada vez mais presentes 
nos processos educacionais, e seu uso leva à aquisição de novas práticas culturais. Nas 
escolas, os professores os enfrentam, desenvolvendo diferentes considerações, revelando 
os modos de representação discursiva sobre as TIC na educação (Turpo, 2013a); de como 
eles entendem seu uso e que significados associam.

As TIC estabeleceram um sistema de interconexão onde a verdade simbólica é 
expressa pela presença de objetos que podem ser observados, tocados, manipulados, 
como parte do processo. A combinação de meios e modos de comunicação pressupõe 
expressões inovadoras e desafiadoras, como práticas de conhecimento possibilitadas por 
tais meios. Este processo de relacionamento implica ter um conjunto de “permissões”, 
ou seja, de ações e procedimentos para novas formas de interação com a cultura, mais 
participativas, mais criativas e com apropriações originais (Jenkins, 2006). 

A rede de redes ou Internet, representa um ambiente favorável para propagar 
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discursos sobre as diferentes dinâmicas sociais, um terreno privilegiado para a produção 
de conhecimento e para democratizar a comunicação (Landau, 2012); de interagir com 
aqueles que visitam e revisam seu conteúdo. Além disso, os cenários mediados pela 
tecnologia, como as salas de aula virtuais, onde os dispositivos digitais estão presentes, 
mostrando a vida social e uma forma particular de significá-la, são espaços favoráveis para 
sua configuração (Fairclough & Wodak, 1997).

A composição ou montagem de tecnologia e pedagogia constitui um ambiente onde 
uma variedade de discursos são regulados, com certas prevalências em sua configuração. 
A estruturação discursiva pressupõe uma delimitação tipológica e expressa um controle 
simbólico sobre o que é dito ou não dito. Segundo Bernstein (2001, p. 139), os discursos 
definem um “meio através do qual a consciência adota uma forma especializada e distribuída 
por meio de formas de comunicação que transmitem uma certa distribuição de poder e as 
categorias culturalmente dominantes”.

Os cenários de ensino são cada vez mais mediados pelo uso das TIC. Tais 
intervenções constroem uma série de discursos que contribuem para “gerar, comunicar e 
negociar conteúdo significativo através de textos codificados” (Lankshear & Knobel, 2008, p. 
64). Para Gee (2005), o discurso configura formas de estar no mundo, integrando palavras, 
atos, gestos, atitudes, crenças, fins, movimentos e posturas corporais, etc. Desta forma, 
eles conformam peças de linguagem ligadas com sentido, através de conversas, histórias, 
argumentos, ensaios, explicações, ordens, entrevistas, formas de obter informações, etc.

Os discursos revelados pela presença e mediação das TIC na realidade educacional 
refletem algumas impressões sobre a socialização e a educabilidade instituída. Os discursos 
construídos não são assépticos; eles dependem de realidades extradiscursivas, às quais 
eles se referem e dão sentido (Turpo, 2018). Desta forma, eles expressam em “textos” 
práticas, e assim, configuram identidades e posições sociais, produzindo conhecimento 
e crenças. Da mesma forma, eles revelam a oportunidade e a relevância sobre as 
possibilidades de seu uso pedagógico e seu valor no progresso e desenvolvimento social 
(García, 2007).

A estrutura de toda fala contém uma matriz polissêmica, com diferentes significados. 
Sua função implica reflexões e posições teóricas sobre sua configuração e análise. Nesse 
sentido, a construção do discurso pedagógico envolve um conjunto de decisões sobre as 
consequências da definição, a valorização de sua função formativa e as unidades básicas 
que a configuram (Bernstein, 2001). O acesso à grande quantidade de informações, 
contribui para a elaboração das ferramentas discursivas que permitem a construção, 
distribuição, compilação e análise do conhecimento; nele são expressas as características 
discursivas diferenciais, determinando diálogos ordenados, nos quais ocorrem profundas 
trocas comunicativo-compreensivas. 

O discurso pedagógico contempla um conjunto de regras discursivas:
I.	 Regras distributivas que regulam a relação entre poder, grupos sociais, 
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formas de consciência e prática, assim como suas reproduções e produções, 
marcam e especializam fundamentalmente “o pensável” e “o impensável”, 
assim como as práticas que levam consigo para diferentes grupos através 
de práticas pedagógicas especializadas de diversas formas;

II.	 Regras de contextualização que regulamentam a constituição do discurso 
tecnopedagógico, seguindo processos de apropriação, realocação, 
redirecionamento, relação seletiva com outros discursos, construindo sua 
própria ordem e seus próprios arranjos; e

III.	 Regras de avaliação que são construídas na própria prática pedagógica, 
criando as licenças para falar dentro de seus próprios marcos temporais, 
assim, as práticas dominantes possibilitam uma avaliação diferencial em 
relação a outras práticas, juntamente com os efetores das mesmas e os 
grupos sociais que elas pressupõem (Bernstein, 2001).

Os discursos que associam a pedagogia à tecnologia constituem significados que 
conformam uma rede intertextual de discursos que aproximam, rejeitam ou contaminam 
(Scolari, 2008); revelando as mudanças que a sociedade experimenta na educação sobre 
informação e conhecimento, etc. (Gros, 2000). Nesse entendimento, são produzidos 
padrões diferenciais de discursos, assim como são estabelecidas as regras para 
entrelaçar e relacionar quem pode transmitir algo a alguém e em que condições. Os 
limites internos e externos do discurso hegemonizado também são fixados como legítimos, 
recontextualizando-o e tornando possível reconhecer “que discurso está inserido no outro? 
(Bernstein, 2001, p. 188).

As TIC pela racionalidade tecnosocial dominante impregnam as visões dos discursos 
tecnopedagógicos ligados aos perigos, benefícios e potencialidades. Para Mattelart 
(1997), seus usos na educação compõem uma tecnologia redentora, configurando um 
imaginário tecnotópico emergente. Estas posições restituem o nuclear das representações, 
reconfigurando uma história social de usos e interpretações, seja como esperanças e 
utopias do mundo atual, seja como significados imaginários de um futuro desejável e, por 
sua vez, como um destino inevitável (Chartier, 1992).

As abordagens conceituais de cada um dos tipos de discursos tecnopedagógicos 
identificados são o resultado dos descritores que os configuram como estruturais, e que 
são definidos a partir de algumas regras de construção, baseadas nas narrativas dos 
professores sobre os usos das TIC na educação (Turpo, 2018). Em tais estruturas, o 
tecido sociocultural e educacional também é revelado, não apenas de forma artefactual 
ou instrumental, mas também para além das questões dos dispositivos e seus usos na 
educação. Os discursos revelados “adquirem significado em relação às práticas que eles 
transformam e das quais são transformados” (Da Porta, 2000, p. 113).

Na sociedade atual, os discursos em geral, entre eles os que associam os usos das 
TICs na educação, são cruzados por um imaginário tecnocomunicacional. Em sua base 
estão as TIC, devido a sua alta capacidade performativa, das quais derivam discursos que 
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são produtos do imaginário central significativo, como condutores de práticas e geradores 
de imagens, crenças e desejos sociais revelados na educação. A interatividade fomentada 
possibilita a convivência e a combinação de possibilidades, tanto de ações e situações, 
quanto de agentes e sujeitos educacionais, de diferentes origens e níveis de incidência; e 
para Turpo (2013b), representa o caráter recursivo do discursivo.

2 | 	MÉTODO
O estudo trata das construções discursivas de professores em algumas escolas 

urbanas do Peru sobre os usos das TIC nos processos educacionais; o que tem sido 
chamado de Discursos Tecnopedagógicos. Estes são estruturados a partir da interseção 
entre pedagogia e tecnologia. Para Mella (2003), o significado do uso das TIC nas escolas é 
estabelecido em relação aos professores e ao ambiente educacional. Especificamente, as 
práticas escolares são utilizadas para construir discursos sobre seus usos; neste sentido, 
elas constituem recursos para atribuir significado a suas narrativas. Visto desta forma, 
o objetivo é descrever: que construções discursivas os professores da educação básica 
expressam a respeito dos usos das TIC na educação?

Uma abordagem interpretativa tem sido utilizada para abordar os discursos dos 
professores a respeito do uso das TIC na educação. A técnica utilizada corresponde à 
entrevista semiestruturada, com base em um conjunto de perguntas sobre as seguintes 
considerações:

I.	 Presença de dispositivos tecnológicos na escola,

II.	 Conectividade digital na sociedade,

III.	 Intenções pedagógicas para seu uso; e

IV.	 Perspectivas para seu aprendizado no futuro.

Vinte professores (16 mulheres, 4 homens) foram entrevistados na educação básica 
(3 na pré-escola, 8 na primária e 9 na secundária). Eles foram selecionados por seu uso 
intensivo das TIC em suas atividades de ensino. Todas eles trabalham em escolas públicas 
nas grandes cidades (Lima Metropolitana, Arequipa, Trujillo, Tacna). 

Para tratar as informações, foi utilizada a metodologia de análise de conteúdo a fim 
de gerar “inferência de conhecimento sobre as condições de produção (ou eventualmente 
recepção), com a ajuda de indicadores (quantitativos ou não)” (Bardin, 1986, p. 29).

O processo que consistiu em identificar, de acordo com Bernestein (2001): 
I.	 uma fase estrutural, de reconhecimento dos discursos, a partir de algumas 

regras de construção propostas e 

II.	 uma fase de interpretação, identificando e categorizando os elementos e 
suas conexões, assim como as regularidades óbvias.

As interações que os professores expressaram durante sua prática pedagógica 
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configuram um conjunto de posições em torno dos usos das TIC nos processos educativos. 
Os discursos recuperados expressam uma intencionalidade educacional composta de 
elementos linguísticos e extralinguísticos que são hegemônicos sobre os outros (tabela 1).

Discursos tecnopedagógicos Descritores

As TIC como panaceia

Alivia as tarefas de ensino em salas de aula superlotadas
Facilita o trabalho de professores sobrecarregados
Objetivo utilitário

As TIC como ferramenta instrumental
Garantia funcional dos resultados
Permite várias formas de uso
Contribui para as intenções educacionais

As TIC como dispositivo “neutro”
Influência indireta
Uso independente de previsões educacionais
Substituição em caso de deficiências manifestas

As TIC como artefato cultural
Facilita a sociabilidade contínua 
Democratizar o acesso
Possibilita novas “construções” sociais
Serve como um ecossistema comunicativo

As TIC como recurso de poder Vista do domínio “de cima” 
Vista do domínio “de baixo”

Tabela 1. Descritores de configuração de discursos tecnopedagógicos.

A prioridade atribuída, seja pedagogia ou tecnologia, significa práticas 
socioeducativas. Não apenas formam ambientes de transmissão de informação e 
conhecimento, menos um fim em si, mas constituem espaços de autênticos desafios e 
alternativas para a construção do conhecimento. Em cada cenário configurado, um dos 
eixos de definição é maximizado ou minimizado, propiciando a leitura profunda das 
oportunidades do artefato. Não apenas tecnologias úteis e apropriadas são combinadas 
com processos pedagógicos, mas também, e acima de tudo, questões sociais, culturais 
e econômicas são integradas. Segundo Bourdieu (2008), eles decidem entre reprodução, 
seja como uma ameaça ou como apoio para aqueles que pensam e agem sistemicamente.

Na perspectiva interpretativa, os discursos identificados e categorizados tornam 
possível determinar ou ajustar os elementos e suas conexões, assim como as regularidades 
manifestas, o que torna possível localizar os sentidos explicativos. Pela trama em que 
se encontram os discursos tecnopedagógicos (Pedagogia e Tecnologia), eles definem 
espaços de expressão, onde convergem as diversas expressões discursivas estruturadas. 
No nível de entrelaçamento, o papel que as configurações discursivas adquirem se torna 
visível, facilitando o reconhecimento da interatividade representada pelas TICs em seus 
usos educacionais. As diferentes coordenadas estabelecem um diálogo didático contínuo 
entre os agentes do processo educacional, ao construir a mediação pedagógica (figura 1).



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 5 Capítulo 10 112

Figura 1. Representações posicionais dos discursos tecnopedagógicos

Os conglomerados que revelam as configurações discursivas constituem “conjuntos 
discursivos peculiares que respondem a esquemas claros de disposição marcadamente 
frástica e oferecem simetrias curiosas e alcançadas em sua construção textual” (Lamiquiz, 
1988, p. 459). Os discursos tecnopedagógicos representados na figura 1, mostram os 
“lugares”, de onde e onde os eventos de significado são reconhecidos e que despertam 
sentimentos de identidade discursiva

Nesta perspectiva, são configurados os seguintes discursos tecnopedagógicos:
I.	 As TIC como ferramenta instrumental é configurada a partir da interseção de 

uma maior presença da tecnologia com respeito à pedagogia, possibilitando 
usos de natureza utilitária.

II.	 As TIC como artefato cultural combina o peso da pedagogia e da tecnologia, 
na medida em que contribuem para a afirmação de ecossistemas 
comunicativos que democratizam o acesso e o uso.

III.	 As TIC como uma panaceia ou “remédio”, entrelaçam a maior disposição 
tecnológica com a menor especialização pedagógica, atribuindo à tecnologia 
um sentido mais significativo em soluções educacionais.

IV.	 As TIC como um recurso de poder, representa um senso de domínio, diante 
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das intervenções cada vez menores da pedagogia e da tecnologia, o que 
pressupõe enfrentar visões, impor-se através do controle do meio ambiente.

V.	 As TIC como dispositivo neutro, na encruzilhada tecnológica e pedagógica, 
a possibilidade de uso é diluída, sendo reduzida a intervenções sem maior 
relevância, e semelhante a outros dispositivos pedagógicos.

Qualquer análise sobre os discursos dos sujeitos sociais contempla as especificidades 
histórico-culturais. Neste curso, os discursos tecnopedagógicos reconhecem os vínculos 
que as categorias configuram, não como invariantes ou universais, mas como construídos a 
partir de certas trajetórias históricas que conferem peculiaridade e significado. A abordagem 
feita sobre as construções discursivas serve como referência de proximidade com o que 
acontece nos processos pedagógicos. Os discursos, na medida em que estruturam um 
“lugar” configurado, põem à prova as regras, normas e valores propostos a partir da 
dinâmica educacional, um uso suscetível de modificar ou encerrar qualquer significado 
(Reguillo, 1999).

Na abordagem dos discursos tecnopedagógicos, há um caráter diferente que 
caracteriza os processos de apropriação. Que, não deve ser entendida como uma prática 
subtraída dos condicionamentos socioculturais, mas como uma categoria que se refere 
a certos conhecimentos sociais, observáveis em escala da vida cotidiana, mas não 
explicáveis pela ação individual e isolada dos sujeitos. Após Yeremian (2011), os discursos 
não são entendidos como um “caso particular” de abordagem, mas sim, como uma forma 
de condensação de processos transcendentais que a condicionam, mas acessíveis.

3 | 	CONCLUSÕES
A recuperação dos discursos tecnopedagógicos da subjetividade pedagógica é 

a busca, na linguagem pedagógica com a cultura tecnológica. Nessas interações, uma 
pluralidade de vozes, valores e interesses contraditórios são refletidos, ao mesmo tempo 
em que são feitas tentativas para reconciliá-los. Para Bajtin (1982), a construção discursiva 
assume que um texto está situado na linha de encontro de múltiplos textos, tais como 
releitura, condensação, deslocamento e profundidade. Cada texto, seguindo os termos da 
tecnocultura, é um intertexto ou hipertextualizado.

As configurações discursivas tecnopedagógicas representam um fragmento da 
memória coletiva, construído nos espaços de sedimentação dos processos educativos 
(Turpo, 2003a). Um ambiente onde a comunidade docente fala, enquanto é falada (Piccini, 
1999). Consequentemente, eles revelam um contexto mediatizado inserido dentro de uma 
cultura ou tecnocultura midiática ou cibercultura imbricada, que está imbricada nas matrizes 
culturais do discurso. Desta forma, através das tecnologias de difusão do sentido, alguns 
padrões de ação desterritorializados e atemporais são obscurecidos, como características 
próprias dos espaços virtuais.

A aproximação aos discursos tecnopedagógicos como construções discursivas 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 5 Capítulo 10 114

torna possível formular referências interpretativas sobre suas potencialidades, ou seja, 
a prevalência de seu uso pedagógico e tecnológico e, consequentemente, a promoção 
e orientação de certas plataformas educativas. O discurso tecnopedagógico cruza o 
conhecimento e as práticas educativas, forjadas a partir e na Rede, gerando diversos 
significados, onde importa menos o substrato em que são transmitidas, mas o impulso de 
uma discursividade que desmantela o foco histórico e sistemático das diferentes linhas de 
significado, além de atar outras (Turpo, 2018).
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